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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

DEPARTAMENTO FEDERAL DE SEGURANÇA PÚBLICA

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

Proc. n. 4554/67-SCDP,

C

4aSenhor Chefe: &'

Nada .tenho a opôr quaâto à liberação da presente peça,

que pode ser liberada nos têrmos do presente "script" sem quaisquer

restriçães. É uma peça abaixo do mediocre, sem profundidade, sem

substância, mais parecendo um dêsses quadros humorísticos de péssi-

mo gosto, que são apresentados na Televisao, a que não faltam, in -

clusive, os Brros gramaticais. O seu autor, mesmo quando tenta ( o

que não consegue) fazer críticas veladas aos poderes públicos, não

consegue sequer fazer rir, pelo modo fraco e inexpressivo como colo

ca o diálogo.

Como primeira tentativa, talvez, é uma experiência vá-

lida, que terá no público o seu melhor censor, para julgar da quali

dade do espetáculo. Do ponto de vista da censura prévia, nada tenho,

portanto, a opôr, podendo a peça ser liberada.

Ressalto, entretanto, a necessidade de se arquivar no

S.C.PD.P. uma cópia da peça, de acórdo com o que estabelece o artigo

47 do Decreto n. 20.493, de 24 de janeiro de 1946.

+)
É o meu parecer.,

Censor Federal.-
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Comédia em quatro atos de

Cordeiro Sobrinho

...9 Gepois de tantos fracassos, isto em muitos pontos de vista, não
encontrei no pensamento outro nome para intitular mais esta peça que escre-
-vo., O título(.,..) áx é deveras condizente com a situação enfrentada pelos
personagens nela evistentes. A peça, devo re-saitar, consiste"Boubos e pri-

- sões, Compõe- se, portanto, de policiais e ladrões, Uns querendo prender ,/

outros querendo ser presos, Como se trata de humorismo, vale dizer se que

não tem nada de fundamental, o que, no meu modo de ver, e-tá muito lógico.

Apesar do caráter patético dos personagens, muito especialmente os polici-

-ais, considerando-se as funções ostentadas por estes (POLÍCIA), a volubi-

-lidade de cada um poderia transformar a peça presente num verdadeiro espe-

-táculo infantil, não fôsse a predominância de extensos dlagogos, faltando
evidentemente movimentos cenográficos, o que não é compreendido, e eu acho
lógico, pelo público menor, uma vez que este, como bem sabemos, pouco enten
sde rex de conversa, porém muito de bharvlho, E para os adultos talvez a ./
coisa mude de rumo, dado a patetice dos personagens, o que sempre provoca o
nosso riso, ao lembrar-ênos que afinal comos alguma coisa de inteligentes, /
pois se muitas vêzes nos fazemos de tolosopara melhor vivermos, como diria
.KRKXXKXKXX Erich com seus schildenses., A peça é divididas em duas -
Estórias. Na primeira os ladrões não acham outra coisa para roubar senão .
galinhas, o que deixa o sargento de Rkik polícia furioso por não encontrar
coisa mais digna de prisão; na segunda e-tória, isto com os mesmos persona-
-gens, já em outra cidade, os ditos ladrões roubam uma pilha de garrafas *
vazias, deivando os policiais ainda mais decepcionados de seus postos, Cita
-se também a presença de um Faroto estudante, que em vez de estudar, fica /
envolvendo-se em casos policiais, dando-se por isto um inevitável fracasso
em seus e-tudos,

I.. P RR s o RN A a R x 3:
['./",

OSVALDO Chefe dos ladrões - EEE;
JORGE Ladrão L xV R

Juca LADRÃO

SARGENTO LÚCIO

JACINTO Soldado

ARMANDO

CARLINHOS Estudante

Qualquer semelhança com(...)...
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CENA:
LUCIO SUNTADO# NUMA CADEIA DA BELEGACIA LOCAL, FUMA UM CHARU-

=70 E PORTA-SE CCM UM AUTENTICO "GANGETURU. APARUICE € SCLPÍDO JTACINTO ,
JÁCIUTO (EM CONTINENCIA)

Seldade Jacinte! No. 25, menos 1. As erdens, Sargente!
SARGENTO (RETI.A 0 CHARWWO BA BÓCA)

Esteja á vaenta&a,
JFACINTO

#53, hn6...
SATGENTO (FT.IO9ÇO)

Quai é a graça?
JACTUTO

Jacinto Pinte! E a sur graça, sargente?
SARGENTO (MAIB

Kexurm Perguntei de que se ria, e não ql era o seu nome, idiota!
JACINTO (DESO

Ah! bemt Se o senhor me pormitisse eu...
uk "Arez
Perwit03 sim: Porque cstava riíndo-se?

JACINTO .

Bem, era,.. ra,... sra... Ao o

a SARGUNTC

O

(IMPACIIN E)

Era o que, senhkagr?! |

2 JACIKT©

Bem, é que eu achei o senhor um tanto eom um íg4º_

Hi, n%..,

& SARGHINTO

! Sou cacRorrão! Você além do mo chamar ée ainda faz

(& GOITAN)) Soldado Armando Pinto!

ATMANDO (DE BENTA)

“fes-cªnto!

Alparege Aqêuit

SALGANTO

ARMANDO IM CONTINENCIA)

Sol€&2do Armanda Pinto, no. "3, hs ordens, meu gargento! !

SAQGENTG (APONTANDO JACINTO COOH SHU CHA 070)

Lev" teu irrão ara

AMANMDC (SUP
A
Ãàso)

Mas ..! |

JACIHFTO

M-s, sargento Lúcio! O que é isso! LOgo eu!

A MADC (MESMO TOM)

Pois é, sargento! Logs o mano? Ah! essa não, sargento!

ORxAXRTR
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SAnOSNTO (AUSTTILO)

Sei muito bem o que e- tou fazendo, e não acoito prlpite! Vocês são uns
imbecis, x: e não cntondem de jJustiçal Varos| façar o que nstou rangÉ4undo!

AXxMARNDO (F. 153)

£le tem razão, mano! Não cntendemos ée Justiça, e nem de coisa nlguma.

JACINTO(CABISIAIXO)

Vá lá! Podes mo levar...! (AO SA CENTO) Qu=ndo saitrsoi da cadeia?

SA;.GNTO

Ah, isso só quendo ntrar o pró+imo prision.irof A cadoia não podo
ficar vazia (CÍNICO) Questão do ordem...

JACINTO (QUASE CHONANDG )

Estou pisrdido! ) povo daqui não briga nom pago! Aesuda-mo, são Lázarol

SALG&;NTIO

Porque S. Lázaro?

JACINTO

R1: / o protuter dos cachorros...

ATG;NTO (PENALIZADO)

Já sinto fazcr isso com vncx, Jacinto! Mas comprucnda que sstamos exe
pr.ocisando do um proso om nossa calciat Vos foi a único póossoa

que mo dou motivos para isso! Do contrário torcres que foch-ro[A erdei-!

JACINTO (C NC ) f
Está bom. Vou sotisfcito para n codois. mo rºnol(SAEM)
"&SSAM ALGUNS SEGUN:© 8, ENQULNTO ISSO 9 SAIP CNTN PLAMANECE ? NSANDAN,
APA.L.63 UM MENINO NA ELZEGACIA. 1 CAULINH IS ;VT8%. 82 C M Pl.; A DL

“”TU“uNT4,5 CA.13GA ALGUNS LIV.

CARLINHOS

Bom dia, sarg nta! xX Como stá o senhor?

SAAGSNTO

Bor din, C-rlinhos! Zu estou bom, o você, Carltahos "?

CATLINHOS

Não tenk9 foito nada! Z mal nogócio cngrsehar santos aqui! Quc ova
no A * MpPro-durg - nstol Andar vor nf com os sapatos sujos do h módo!l

"h,
DNovi>m t.r vorgonha! Ando liso, iguol sabao

((.INhO-SS) :

pá, há...você ó um monino donodo, Carlinhos! Continua estudado?

Sim,. 3 e5m9 tnho cstudodo! Afinal nté que cu posto disso!

SARGUNTO (INCENTIVAINM:=9)

"bat Mito bomli Assim é $ue sc falr! Quem gortn do cstudaor, aprocisar

a melhor coisa do mundo! Parabens! Isto é raro! Meus 3-rabonsi!

CA.:LINM S

Prapnl disse que se ou noo cstudosse, nunca um x" homem. É vordsdo?

SAGNTO

Z você ninda p rguntna? Mas cli-ro que é vordado! 9 ostudo - que faz 5

Há-A 9

Banop. Naa o nÃo sorí «* 0a
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Quer dizor que so a sent. nis ôstuda=r, fies sono roníno o tcrira tods?

SAL ANTON

Isso resmol Se a gonto não estudar fics... im, não É 19291
Vou lhe cs-plie-r: é que quem não Ostuda, nunca poderá sar uma pssoa
Qfàrfdn. NÃ9 >odo desorponhar via bon função. Não pode arranjar ur
ciDrcego do «lt grobhb-rito,. Coisr assir, ontonde?

CALLINF: S

-ntonda. Por crormplo: nÃo posso ser ur sargento, não é?

SACCHTO

Isso resimo! Cor pouer cultura você nunca Ser u sargento!

C... 5

3 sor cabo?

|

Tarkbér não.

CALINHUS

1 soldado?

s O

' Bor, isso também nao soderia sor,

CARLTIIIFOS (SAINDO RR2IDO)

- sargonto! Está no kk hora de rinkha "vla de Foografiai

Adeus, Corlinhos! Apnreça senpre! (KI) Anosto que tomou u: bom irouvlso
em seus estudos,... (CNUTIHA)

STGUMA CENA:

BsQUINA DA CIDABB, JUCA E JONGE CONVLISEAM., ESTÃO SENTADOS TM CAIXOTES,

JUCA (GIESOLUTO A© J. ROE)

Arrigo Inrgaol Você quer saber de uma coioigaf

JORGE

N3n É prociso. (APANHA UMA DE CIGAJIO E ACENDE-.A) Vocjá po

isso rais do eom

É JUCA

Dusto voz / novidade!

! J.RCE

Z não Í aquola «o você lizor que já ostá cansado do sor pobre?

JUCA

UÍL Carma [ qui voch sak lisso?

JuRGS

Po lisso isso umas "luzontas víôzosl

JUCA

Grrri Você o scH costumo lo saber do tulo!

J: GE

Zu não soi do nsial Soi aponss as mos as bobagans € voco s-bcl
! P

JUCA
*

inior n ira
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Ah, É russo! Doscules, Não ino dhnr-nsi pais isso, tá hor?

JUCA

Assir tá kr!

J

Quer lizor que você stá esnsalo lo sor 99Br3, Roin?

JUCA
Isso resro!l T515 runlo so ansTia d esa lo gor sohbro...,! u torbléír
tinho Isso lirolto,

JunGE

do que, Juer*

! JUCA

0 ir.ito dà sor rico! Coro ou gostaria o gor riecol

JORGE

Dir ito do sor rico...(21) Eur, Huri...3or rico,,, Aqui quor noseo potro,
POFro Peolíinio osoils, Sahbo iss>t

JUCA

Isso é a esisa rois acort-la que você já 'lisso! E quer nosso rico, parys
3%lian5riol Já notou isso tarbér?

f Ft

siri Norror hilionários! R rvuitas las vtzos nor morromn lo tÃo ricas quo
sho! Já prestou atunÃho nisso tarbém?

a JUCA
D que é isso, Jorgo! NÃo cxagorsros!

J RG

Ah, quer lizor que você nunca viu isso, não é

JWCA

Pordo. re, ras cessa á rvito grossal

J . RGD

Você sá prosta >o-ra duvilar do rir! Z ou Concor 'a ea tl > us V, 1izsit
NÚÉST!L MOMZNTO APA ICE OSVALDO, VESTZU=SE CKHZHNTI,
DR £ / JUCA _
Tola aqullo 211. É us Cos tão colo não vai morrori (PAUSA) Conforso o que
você lissol £ 5

CSVALBO (CHICGANMU-SE A
D1á, roprZ&s! Tulo bom por- A jul?

JCAAGT
Mais ou "snos bor. Só que s rou arigo Juca ostá cansalo do sor
3abrol

É quer É Juca?

ona ua I

listo aiuil Nasecu Dobre, o cstá eaxkx cor rúls lo podinio ossolos.

"8VALDO

Pejir (e (Ao JUCA) 2914s nor s 1% nua enigo, rou vocs terna» a 4 7 r £99 093 sa T ta 13 1 la ao tá iai
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JUCA

Coro assir?

OSVALDO

R vrir ira vista, penso! quo vaca fôsso u cora rico! caos ti

JUCA

Puxa1l Muito s5riçoi1s! Quor izcr Quo «U tnho sportuniialo jo ficar rico?

' SVALDO

Nasi Nãa é nssir! Não scof so vaca tor lo ficar ricos.

Afinal nÃo sou

TUREB (ISDALA NUMA

há... Não é provisori Há, Juca, sou censo ostá consuraiodi

rousro sr rico!

l

Z quer é que saho Cissa? Mlo solo sor 5 que bo: quizor c centounjor na

vylal Você É ber Dissirista, hoin, raspas?

J% R&B

vht 3 pasrol Na vorlsão sou tão pobro quanto 194

«4 2

© vivor nostas conliçõos?

JUCA

plas

( SVLAUN

Quo circonstâncias?

Ji R&B

3 rou eira.

OSVALDO

A oobreza, ou a falta do prosonça do ospfíeit>o?

JUCA

2 lc quo £ rve a bBrosonça do ospírito nosta torra?

! ©SVALDO

Í? nÃo?! Oh! Só aeee quoros ura csiga quenjé ostá fcoital Nunca so

tor novas! Nuncal

JUCA

655 é quo você gsabo disso?

USVALDO

2 ou não ostou voenlo o joito de vocês? Olhe turma: 5 honor que term illias

prâprias, t rito mais sossibillilslos lo nada vila!

JUCA

Bstá af ua fraso bonital (AO JORGE) Você tor ura ilíta nova af, Jorgo?

J. (FAZ GESTOS BE SE RLUTIIXAR)

Tonhs, sir, Var>s polir ura bíio lá nh rostauronto ! sou vu!

OSVALDC

Épal us onlja é ossa do polir Nogaotivo!l I$s> não fica para

horens do Bons nrirefcios!

E JUCA (10 FLGE)
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At .
s sé

Acho quo t.

JUCA
aa bra

Bor, contão não T009 polia eapla, (Aí OSVALO) OnJle corcroros ÉTíÓ,“.7 OSVALDO !
AM, naquolo rostourant: "a quina.

12%
CXX Chii!!! "ous nos livro! 9 chofo lá 4 é ranjals conôses! Jlho sá$1o quer ir, Jucal

É

5 quer falou que ou vou PS 1tT nala 1á? Ih tenho Cinhoiro para isso, rapasi

Hug!!! Assir a coisa rula!

' JUCA
Cararbal U alrãçs ET atiísl

USVALIDO
Ernrtis jo todo. To; uma con'lição,

J UILGD
Nás toparo: os qunliuer Gon'titgçasi

JUCA
Você sabo so sax cu quors tornar qualquer conlição?

J
8 então? Vdc5_zª“ ro lizor que proforo sorror do forei Ou profora?

JECA B
Profir>,

J' RGD
Proforc 3 que, Juca?

JUCA
A eomlição 1olo af, Lstá bor assirM ?

Ed JORGE
Ótima) $ A) OSV/LDO) é a eon'ição?

USVALNO
Vocês sorão rous sócios.

J'uGE (AO JUCA, TMPUWLL AN0.9)
uviu iss), Juca?! Seroros sá4cios do ur br on rico! Jues, sou hbrilhaen--tc sanho oastá r nlisnlo! Sou fututo torará a irnuiso brivo! Já sons i.!

Aniar e- rovaas novas, fu: anlo charuto o tulo s mais?:
JUCA (A. I8VALUO, TMCIONA 5)

Você foi poso Onvis.!3 por "ous, nigo!

F
sócios jo qua or sua Se ou só oossuá «s cnhol s ja axhbx-

t

f enhoça, Juros já vontou até - " fun- jas calças!

SVALDO
' Não é nocessári>. V cês t.rã tu.) denis que tor inaro s > nopfeis,
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JUCA (PLINÚÍSTICO)

3 qual sscráé -» nosso pri siro invortir nto?

SVALODO

Bcr, não S i nh r r %* ir o nt « - for- e&rt-,

J' !

Yo tip> "o Oporação? Mo lca, ju Bancária?

COVALO)

Nonhuxra "ossas. A nossa é "sração assaltárial

( JUCA ) -

Asunltária? Assaltária tor qualquer rcolação eor assaltos., ?-r acaso,

você assalta?

OSVALDO

3 que tonh- até agora,

JUCA (A) Jorar)

Vreê "uviu isso? Has soporos lairtos! Nosso gonho ostá realiza»!

J '

"s8o s: nho Pi

JUCA

"is é, Você tarbér não sonhou sonto

J uaZ

7, sonhar sonlo rico, ist» ou já fi2, Mas sunlr lal1irÃo, isto nunca!

JUCA

uol é a "iforonça quo faz nisso? Sorá que ysweb não sapo que trl) rico

f Ora, não s03a ta 41 tal

( STALDO

uo ostáé cewngerando vr 3 ruca, nÃo Juça?

JUCA

Buc é quo cu lisso orais?

SVAL

Tolos (s ricos não são Os pr'lpos é que são lairãos. )s rise s

Acho 14

são corruptos u dlesvialores "c bons, Eu "-r sa rico, as na

sau laarÃ>, ontenlou?

JUCA

Ah, é,. Posçulpe , hoin!

J iuGS

lha aí! Já ia agravariãs o sutro! V3 so eso £alinhoir> pv alEvr

tes

JUCEA COM hEOSPREZO)

Ihil! Tr não prociga chamar iss» c r rinha bica!

USVALDO

não viros aqui para l'ors mãos à obra!

JORGE AS MX S)

Aht i! voj> a h ra Jo scr ur l21rão jo voriaiol

JUCA (CENSUZAITIO-N)

Ih!!! ca 210 pal fonte] I a p feias? V. eo nh pins h nstas port?
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9YAW 3 (% TA 9)

Prontos! 9 sossirisro e tfuÇou jutra voz!

J

2 não é - que ou sarpro 115»! Esso sa abro a... (JUCA 4 BOCA E
HÚTILA ITM SNOULA) Então não fique falon'> bobagons!

JUCA

Quais as vantagons or ssr

3 D SVALDO

SÃ) ruitas! Ganhar nhoira sor fazor fªrça,...Cvrcr efrestaurantes e nao pagar rola, ..rir > dia taia..,
JUCA (CONTINUAMO 9 ASSUNTO)

Lovar ui benha do voz op uan 13...
E F i63

Sanh" lo que?

JUCA
Banho do cncêiç, Cu a: ig! A polícia noga y £atun», falta ratá--1a do tant] bator! (XI CINICAMGN I) Mo tal cessa vantagormM?

USVALDO (PZICA=LAHS PLO COBALINHO)
Se você falar b: bagor "utra voz, não ontrará or nussa c rpanhial ($LTA=-O)

J. 42
Faz ral não, Balvoz agra voco Abronla a ficar calalsl

JUCA (ITA)
SBahlll (JIn6Z 21)

OSVARDOÇ(MAK) No qITX)
Bor, vor quel sorá a nossa próvira vítira,.., nÃo thor
algura i1aéia aí nas cach las?

I (M
Su tonho ura que ro parces usa bra exisa.

USVALDO)
Hiss>4 3 quo 4?

UCA
LA o8st> que é ura 5estoira,..9 do rgo é bostal Y procisa vor!

f J' Le

Mes VÇs 4 Chats, h.sin, Juca?

' (RSONEBMTIN=OS)
coroganix! (A Jo uol é sus

JUCA (30483 RIM)
eu não iria,

"SVALD"
Cala a "ue liabr, sonho ri TÁ ficanis Bô

TUCA
Ah, iss> ou soci que su, ig ra > arig> é rais queúcul

! (1 I «amo)
Var-s 141 "iga - quo tor om rente! (JUCA FITA-LHS MALICISAMNS

sta?
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Ah, eu não vou "dizer nada não! Juca fica o terpo tolo olhando pra vir

( OSVALDO PURA B NIVÓLVIR, E INCOSTA=O HO NANIZ DE JUCA)

JUCA (TOCANDO O GANO DO RINÓLVTR)

0 que ter ajui dentro?

OSVALDO (CALMO)

Dalas. ..!

JUCA

Quantos sabores?

e OSVALDO (ODIANDO-SE)

Diversos!

JUCA

Então dê-me uma de hortelã.

OSVALDOD

Se eu te cesse mesmo esta bala, sabe onle você iria chupá-la?

ÃUCA (INOCENTE)

Não, Onde ecra?

OSVALDO (EXTREMAMENTE IRADO)

No inferne!l

JUCA (ASSUSTADO)

fil Já fiquei com Tire isso jo reu nariz, que quere espirrar!
(RETIRA O RIEVÓLVER. JUCA DÁ ALGUMAS VOLTAS ASPIRANDO AR, MAS O ESPIRIRO NNO
SAI, ASSIM OS OUTLOS FICAM A ESPERAR 0 ESPIRRO, QUANDO f97r 31 DESISTT)

OSVALDO (AO JORGE)

Pela última vez, qual é a sua idéia?

JORGE (HESITANTE)

Estive pensando que se roubásseros aquêle "Vira-lata" de lena Magnólia,
receberiamos ur bom resgate por ele, você não acha?... (JUCA DISPARA UMA
ESPALHAFATOSA CARGALHADA)

JUCA(AINMA RINMO-SE)

WX O que foi que jisse? O que foi que cu "isse? Nose af, meu eararada,
er matéria de besteira é uma sunidade!

OSVALDO (CONCORDANDO COM JUCA)
Você tem tola razão! Ora se isso é idéia que se apresente! Você, por acaso
não ter ura outra sugestão?

JORGS

Funl!! fle tarbér só liz bhobagens...!

OSVALDO

Pronteil! Você não vai querer centrar no assuntos, não é?

JUCA (RK AUTOCRÍTICOA)
tem razão... Eu tarbém só falo besteiras. Tenho uma coisa aqui er

rente...! Se lhe sorvir,..!

OSVALDO (ESPERANÇOSO)

Serve, siri Qual é?

JUCA (CABISDAIXO)

Sei onde ter ur paliínhoiro que cstá recheiade,..!

J OTILGE

Ouvio essa? Ora, ora, cra mesro o que faltava! Ser lairão le galinhesl Uz
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Sir. As galinhas, coro não são de Deus, poderos pegá- las agora mesro.,
OSVALDO (TRISTE)

Está bem. Já que não há eutro jeito, apeleros para êste pmesrol!
".

P as condições?

OSVALDO
Que conlições?

JUCA (PIGARNRIIA)
Ha...Quanto% varos ganhar nesta sociedade?

OSVALDO
hh, sir! Bem, eu, que sou o chefe do bando, ganho cincea de cada dlez galinhas.
Você, que deu a idéia, ganhará treis de cala dez galinhas. E finalmente,
aquele que ner é o chefe, e nem o "idealizalãor", perceberá as juas calinhas
restantes, Correto assim?

JUCA

Corretíssire! E quem pegará as penosas?

OSVALDO (APONTA 0 JORGE)
"le aí. Não é o chege, e nem deu a idéia, portanto servirá como gatol
. JORGE

h! Essa não! Já vou ganhar a menor parte, e ainda tenho que correr o risco
de sér alvojado? Já tou foral

JUCA (CONMNENCENDO-O)

Ma s jorge...Você ter que ar cor isso! Os mais burros, dever ter mais
. lifreuldades para vencer na vila, neu anigo!

JORGE (TRISTE)

Quer Aizer que sou renos inteligente que você, Juca?

JUCA

Mas claro, senhor!

JORGE

Porque, Juca?

JUCA (EXPLECANDO)
A e e«*oce quiz roubar, eu quiz roubar galinhas. Cachorrre não se come., Calinhas

se core, Qual é o mais inteligente? Emu? Ou você?

(CONVICTO DE SUA SDURRICE)

7-+á bem. Mas não é que eu seja menos inteligente que você. "echo apenas que
você é menos que eu.

JUCA

O que é que eu sou menos que você, Jorge?

JORGE

Menos burro.

JUCLA

Ah 3 sin!

OSVALDO (VOZ DE COMANDO)

Tulo resolvílão! Ao galinheiro?

08 DOIS (MESMO TOM)

Ao galinheiro! (SAEM EM MARCHA APRUSSA/DOS, TERMINA-=SE O PLUIMUIRO
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SALA DA DELÇGACIL DE POLÍCIA, 09 SOLDADOS (JACINTO E ARMANDO) ENCONR;MESE

CONVERSANDO.

JACINTO

Viste o sargento, hoje?

ARMANDO

Não. Onter ele me disse que estava cor vontade de entrar na Ex vaga do

sacristão que rorreu., Pobre sargento(GIN/A O DEDO EM TÁRNO DA ORBLHLA)

Está ficando é...5...a...

JACINTO (LLAMENTANDO)

Que lástira, E pensar que era ur homem tão honen...!

ARMANDO

Ué! E ser sacristão é ser renos

JT/CINTO

Não é isso! Os "gze filhos lo finado hem provam o contrário! (OLHOS PLARL 0

CEU) Que horiem piedoso era aquele sacristão! Mas o sargento Lúcio não serve

pra estas coisas, você não acha?

. ARMANDO

Acho sim. Ora, mas o sargento term cada idéia! Mudar de nilitar para.

JT/CINTO entrar

Lté aí está muito bem! ? quando ele quizer na vaga de um político?

ARMANDO

ih, isso é impossível! Militar não pode entrar em política, n ão sabe isso?

JLCINTO (OLHA PARA 0 PUSLICO DE SOSLÁIO)

hh, é verãadel:.. Z se le fizer isso, eu vou arranjar também uma vaguinha,

ARMANDO

Impossível! Você mente ruito!

JACINTO

E isso é uma coisa inlispensável para um bom político! Fale sempre a vcrilade

e verá o seu fracasso brevel Agora o sargento não dá pra isso. Na certa não

ganhará nunca uma elciçãe! IE além do mais, le é quase analfabeto. Eis af

mais ur XX fracasso!

ARMANDO

Pois isso não lhe impata de ser político, 4 constituição só "liz que é preciso

ser brasileiro nate, maior de 21 anos, e terá de votar Rr e ser

votado, O tera "burrice" lá não á abordado. Só ae se já rudarar outra vez.

JACINTO

C"osranbal Você tá por dentro, hein, rapaz?

“ ARMLNDO ( MÃO NO PZLITO)

É dever de todo bom bradilciro, ltr sempre as constituições! (OUVE-SE PISADAS)

J..CINTO ,

Pois é, E por falar en "Jlever", silêncio, sor que aí vem sua excelência, o

sargento Lúcio Borgonha da Càârara Passos Dias e não sei o que rais!

SARGENTO (ENTRANDO)

Olá, rapazes!
JACINTO(TOMANDO-LEZ A FRENTE)

Olá?!1!! Você não tem jeito nmesno, hein, rapa z? Você devia se envergonhar -
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SARGENTO (& RPRÃSO)

Mas o que está havendo, afinal de mExksx contas?

JACINTO

XXMXHXEÉEE#X Seu hipócrita! Anedeúnta!l Grandicíssiro fraululento!

ARMNDO (DESCONH.WENDO A IRA DO IRMÃO)

Não estou entendendo nada, rano!l

JACINTO (AFLASTA-O)

E ner queira ententãer, mano! Deixe êste caso corigol (ENCAR.A O SARGENTO

SEVERAMUNTE) Seu % mau brasilciro! Onde está o seu caráter de rilitar? Onde

A A ro A
está €10c? Se voce não fosse meu suje rior, lhe chararia de cachorro agora

resnel Está entendendo? Sua nmúnia!l

SARGENTO (ENCRUZL 08 DRAÇOS, CALMO )

Muito bem. Já ouvi tolo o seu dasaforo. Agora, se me permite, gostaria de

"erguntar por que tuo isso corigo.

JACINTO (40 ARMANDO)

Vogê já viu un sujeito rais lescaraço do que êste?

ARMANDO

Ser, descarado eu sei que aux é, Mas afinal de que se trata?

1 JACINTO

Deixa êste case comigo, manol (AO SARGENTO) Você já leu as constituições?

SARGENTO

Mas claro que já! E daí?

2 JACINTO

Me "iga aí qualquer parte da rerskikxigarxx constituição que "liga respeito

10 ciladão!

SARGENTO

Está escrito: "os soldados, dever, irrestritarente, obedecer as ordens de

seus superiores, para o bor andarente dos trabalhos raplikike policiais. Art.

não re lembro agora...parágra£fo:...bem isso não interessa a vocês. O que

interessa mesmo é que já tenho razões de sobra para lhes mandar para o

radrez",. Portante...(CRITÁNICO) Queirar ter a gehtileza de chegar até às

$elas.,

MNM/LZNDO

Porque você não me disse logo de que se tratava?

JACINTO (IRADO)

Dahl Você sempre ne ensina as coisas crradamente! (VÃO SAINDO, QUANDO APARDCE

" *RLINHOS COM UMA NOTICIL)

C..RLINHOS (ENTRANDO APRESSADO)

Sargento! Houve um crime terrível lá enm casal

SARGENTO (ESTNANHAMENTT ALEGRE)

"Tn Crime? Caranhba!l lité que enfin!

C.L.RLINHOS

R o senhor ainla fala é assin? Varos rápido, antes que haja outro!

SARGE2. (08 S0LDÃADOS)

IEsperer um pouco! Deixerm-re analisar êste caso! (0 MENINO) Coro foi que se

E deu êsse crire? Ou melher: quem rorreu?

CLRLINHOS
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O galo?! i! Que gale?

CARLINHOS (P:.sSA O LENÇO NOS OLHOS)
0 galo lá de casal files roubaram todas as galinhas e ainda rou'
galo de estiraçãe! É

'arar o nosso

SARGENTO (DBSAPONTADO)
Ora, Ora, eu pensei que se tratasse de outra coisa! Pode ir que depois
irernos. Dahl Ladrões de galinhas! Será que não acontece um caso mªissério nesta cidade? Já estou farto de prender lalrões de galinhas!

é JACINTO (ENQUANTO CARLINHOS SAI)
, Mas esses são cririnosos, sargento!

Cririnksos, de que?!

JACINTO
Matarar o galo. Varos dar os "pêsanes" às

LRMANDO (L/AMENTANDO )
Coitade...! Vai que nem se de suas fãs (ENXUGCA UMA LÍGRIMA )

SLRGENTO (IRADO)
às! Já fiquei com raiva! Miseráveis! Ladrées bandidos! Varos pegáí-los, nen
que chova caninvetes de-folhados! E depois d sse lhes perguntarei porque
t&ixeramx tiverar que assassinar um indefeso galinho!

JACINTO
Iraginer quanto tempo essas viuvinhas Rx vão passar sem nos dar aquêle
precioso alirents, que são os ovos!

a SARGENTO (OUTRO)GRITO)
fil Istou nerrendo de pena! Vamos pegar êsses ihnirigos de ovos!

SOLDADOS

£os inirigos de evos!(SATM IM MARCHA) (CAI O PANO)

CENA II: OSVLLDO, JORGE E JUCA. JORGE ACHA-SE COM O SACO DE

JUC£A

0h, Jorge, havia precisão de você ratar aquêle galo?
p JORGE (EM LÍGNIMAS)

E não? Aquêle ciurente me deu a raier beliscada do munde!

JUCA

Mas porque éle teve que lhe dar essa beliscada?

JORGE

Quando eu cheguel na porta do galinheiro, para uma galinhas que tinha

1050 na entrada: "Olá, penosa", E quando eu nem esperava, o bandido me HXKEEX

passou o bico cem o maior os ciúmes! (MOSTRA=-LHE A FACE COM O SINAL)

Veja isso! E está pra cachorro!

JUCA

Pobre galol Ainda era tão joven!

OSVALDO

Ihl!! Iu não sabia que vecês gostavar tanto de galo assiri

JUCA

Não é isse! 1 que ele poderia nos "ar ur bom linheiro na vendal

OSVLLDO

 

ih , bori Neste
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JORGT
Que nada! Ninguér compraria aqgilol Já estava velho derais!

JUCA &
a, mas ainia krxxkik beliscava muito ber, não é?

JORGE
É hábit© de velho mesro. Só sabe beliscar!

CSVALDO
Der, agora vá procurar o corpãadãr da repcaloria, sir?

E eu é que term que fazer isso?
A FUCL a

Claro! Você ner: é o chefe nem deu a iléia, portante tem que fazer serpreo mais pesado, não é, Osvalão?
OSVALDO

É isso mesma! Tem que fazer sempre o mais pesadel
JORGE

lh, ja próxima vez eu darei a idéia!
JUCA

Lh! isso é impossível! Suas idéias são
OSVALDO (SAINDO COM JUCA)

Dem, então vá se virando na venda, enquanto eu e XXKRE Juea tormaros umalironadal
JORGE

P eu não posso termar ura limonada também?
OSVÁLDO

4gora, não! Sé quando vendor as galinhas! Varos, Jucal
4 JUCA
Varos! (40 JORGE) Venda depressa, para poder tomar a sua
(SA&ATM. EM SUGUIDA APARECE )

CARLINHOS
O1á!
I JOREZ
Olá, amiguinho! Cemo vai?

a CARLINHOS
Vou bem, Que é que vecê está fazondo aqui?

_ JORGE
Estou vendende galinhas,. Não sabe quem Seseja comprar ailguras?

CARLINHOS
Galinhas? Mas clare que sei que deseja! Derore um peuquinhe só que játrago-lhe ur compragor, tá?

£ I
Útine! Vá depressa, que estou louco para fazer êste negócio! CARLINHOS SAI)Lhl!! Nao vejo a hora de encher a pança de lirenada as custas destasgalinhas! $1$ GALINHAS) E vocês penosas; Nas lesejar algo? (PUXL UMCIGLRRO T COMIÇA A TRAGÍ-LO, CAÉLINHOS APARECE NOVAMTNTE)a
Páªhto! 0 comprador está af!

A JORGE (ALEGRE
Não me giga! One está <le?

CARLINHOS
1111 (TIRA UM LENÇO DO DOLSO) Prineiro, vedar seus olhes com meulenço, tá?

JORGE
Tá! Pede amarrar! (CARLINHOS VIDA-LHT 08 OLHOS E LOGO IM SDGUIDA ENTRLAO E OS DOIS SOLDADOS)

SARGENTO
Pode tirar e lenço, Carlinhos (CARLINHOS TIRA O LENÇO)

JORGE (AO SARGENTO)
Sargento Lúcio, meu chapa !

SARGENTO
la mesmo, seu assssino! Ladrão de galinhas! Dandide! Desalrado! Vagabun'dVais pagar o criíre quecometeste! fi! Não posso me controlar de tantaraiva que tenho de voce, seu %ãgãge vagabundo!

41 a
Um morentinho, sargento! Vagabundo eu não soul

- É a SARGLNTO
É o que você faz na vida?

JORGE
Apenas roubo galinhas
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S&RGTNTO é

O que?li! IE ainla quer brincar conmigo? Calcia néle, turraP

JLCINTO (PNGA-=LHR O

Cor. prazer, sargento!

JORGE

Seu puxa sacol

S SARGENTO

Spa! Olhe o respeito com o praça;j

! ORGE

Espere, e não vão levar meus anigos tarbém?

SARGLNTO a

Hein?! E ainia tem alguér envolvi£o nisto? Onde estão bles?

JORGE

Forar torar limonada, Se o senhor qUiããsse eu ia chará-los,
- SARGENTO

Vá, sin! E pode aliantar-lhes que ja estão presos! Enquanto isso nós varos
chegando para a delegacia, (40 JACINIO) Segura o saco, Jacinto!
(JACINTO PGA O SACO DE GALINHAS E SLTM, CARLINHOS AIÚDA FICA NO DOCAL)

R C&RLINHOS (SOZINHOZ)
0 sargento é Dêsta! Deixou o ladrão fuâir em suas barbas! ber que
guardararn as galinhas! (APANNCIM Os NO LOCAL).

OSV/LDO (AO JORGE) "
Como aconteceu isso? se

ORGI
"?pareceu Um menino aqui #x e eu lhe perguntei se le (Vf CiRLINHOS) Olha

ele af! Foi justamente neste lurar!
D 2 OSVALDO

Voge e suas idéias! Você e suas âdéíasl Oferecer galinhas a um menino!
S UCZh

Pois é, Oferecer galinhas a um menino! Só você mesmo poderia ter urna
idéia tão cócórócal

OSVALDO
Há, hál Essa foi boa! Um ladrão âãcgalinhas com idéias cócórócas! Hó, nó!

E agora, o que varros fazer?
OSVALDO

Mofar na cadeia! Pode ser que lá o amigo aí possa criar melhores idéias!
Sado a CARLINHOS (ATÉ TNTXO CALiDO)

Porque voces term que ir pra cadeia?
4 _ OSVALDO

E.voce não sabe? Não foi você mesmo que nos denunciou?
e CARLINHOS

R% Foi, mas você ainla estão soltos, não é?
! & OSVALDÓ
Nós? Soltos?

CARLINHOS
Intão? 0 sargente falou para vocês irer para a cadeia, mas só irão se
quezeren. !

JUCA
É verdade, Osvaldo! Porque não fugimos?

OSVALDO &
Estão venda? Nste menino term a cabeça melhor do que as nossas tres juntas!
É o firm 10 mundo! 4Lgora não termos terpo a perder! Deros o fora daqui!

JORGE
Ora, porque não vamos mesmo para a cadeia? Quem foge ternel

OSVALDO a
E quem é que não está "C. ., ora, você e suas idéias de jerico!l
Varos, Jucal

JUCA
Varos] (AO JORGE) Adeus, Jorge! Pê lembranças ae sargento!

JORGE
Heil Iu vou também, ora! (AO CARLINHOS) Quer vir conôsco, neu chapa ?

OSVALDO O COLARINHO)
Vamos, rapaz! Que idéia é essa de levar menino? Que é que você tem na cuca?
CORREM, CARLINHOS AINDA FICA! * AMA

 



BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE, 0054, (- ??

CARLINHOS PEGL PAPEL E COMEÇA A APÓS INSTANTS GCULRDA-O

NO DÓLSO, VAI SAINDO, QUANDO APATCIM 0 SARGENTO B 08 DOIS SOLDLADOS,)

SARATINTA

Onde estãe tles?

CARLINHOS

Forar enmbera, /Aqueêle da cara feia deixou issa vara e senhor. (TINZ%A O

H. PEL DBO E ENIRIGA-O L0 S&RGENTO)

S/RGNTO

hhl Una carta, hein? AEWXRX Deixe-me ver! (PZSGA A CARTA) Hum! Hori

(L) " Care sargento Lúcio...nós não soros ladrões de verdade. 0 caso "as

salinhas, foi apenas um susto que lhe deros". " Peço desculpas pla

brincadeira" Assinado: Pedro flvares Cabral., (AOS SOLDADOS) Vocês ouviram?

Não são ladrões de verdade! Se continuar assim, eu veu desistir da vida

de polícia! Tenho três anos que moro aqui e nunca tive a gôsto de prender

ur horerm de honraK! Só ladrão de galinhas! 7 eeaaa

JACINTO

T homem de honra entra na cadeia, sargente?

SARGENTO

Sei lá! Vamos pra casal IEstí na hora de minha sonecalCuO CnRLINHOS)

Pegue issel 1 una carta de sua professera! (SAZM 09 IRBS IM M/RCHL)

0 ENMNALOPT.)

(LB) "Ilustríssiro senhor, João Menezes da Rocha, pai do aluno José
Carlos Menezes, Em virtude de seu filho haver perliie o seuxkx terpoo
de estudos pegande galinhas e vivendo eternamente em delegacias, em vez
de estular, faço saber que o mesno está irpedida de terrinar o seu ano
escolar por êste grupo de ensino. Atenciosarente: QGlara Martins,

Diretora de Grupe, CAI O PANO. FIM DO SEGUNDO ATO,

à XRx 3o, ATO,

SARGENTO ACHA=SB SENTADO N/ NOVA DELEGACIA DE POLICKL JUNTAMENTT COM OS
DOIS SOLDADOS, COMO EM UTIL CIDADE, CONMYERSAM SUPOSTA VIDA
NOVA QUE LEVLRNÃO NESTA TIRA PANL ONDS SZ TEANSanIRAM.OS SOLDADOS

TAMBEM TSTÃO SENTADOS.,

 

SARGYT;NTO (LOS DOIS)

Der, rapazes,,, Aqui estarmos nesta nova cidadel Peles que ne ra#r paress,

tucs memá será O povo laqui pela é rais brisuante! E...

por assim dizer, e nessa futuro aqui é muitg nais prorissoer!
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2

et

e.. Duroce inda ontom, em nossa chegada, eu abrmntexouvi

Julto ba quendo U sujeito mal onesraçco, dhansou um butro sujeito,

tanhém mal onesrudo, de doserodo, aí o e-ra não gostou e mandou-lho

oa mão isa Gara do outro cora, (ri blstoronte) hi, há...
é A

sit ss a 4.0

E o que você fêz com os caras?

JAGTINTO (CATHO)

Baixe1 a caras

SARGENTO (FURIOSO)

Então o senhor não teve a dignidade de baixcar o cacete neães? É demaisi

-ÍNUIN"O E '

Eu?! Cacete neles, pra que, ge não fizeram comigo? Ora, sargento

O senhor inventa cada uma bêsteiral

SARGENTO (IRADO) E |

Pois, aqui, mer soldado imbecil, fique sabendo que se existe

besteira aqui,. ele está em Vocêl'lmaginel Umagente da lei vendo

turbulentas arruaças na cidade, fica de cara pra ax Wígar cima

feito uma bêstal Essã é muito boal Fim! (AQ ARMANDO) E você, Armando?

O que me diz disso tudo? 2 -

Bo ARMANDO (CogamDo A BARBA) ,
Acho que o mano tem razãode sobrava, se 2 briga não tinha nada a

ver com ªle, pra quê se metermissa? Eu tinha feito lgualºovl

SGARGENT E 2

Isso é porque você «é bestavigualmcnta seu irnãÃol

. ARMANDO (A PARTE)

Bêsta é quem chama, .,
TAPE SABGENTO

Como? O queºúocê disse?

b ARMANDO

Falei nadê, não, sargenton

- SARGENTO .

Falou, sim que eu ouvi; Vamos! Quero Saber o gue você disse comigo!

aAmuPÉD(SuRIG,

O senhor quer saber ó que er visse;

(ELQUANTO tixs TriZXam, JACINTO FICA A OBSIRVALLOS SORRLSLVO)
SARGENTO 2

Quero, siml Porque se foi um desafôro, vai terl

ARMANDO

Olha que o senhor não queri

, SARGENTO

Quero, sim, já dissei

. ABRXXNAA
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(GRACEJANDO)

Num brincai É mesmo?

CoM ESSSA O SARGENTO PERDE COMPIETAIENIE A PACIÍNCIA, R PUXA DO REVÓZ-
=VER, ENCOSTANDO-O NO NARIZ DE ARMANDO,

SARGPNLO

Acabou-se a brincadeira! O que Você disse comigo? Vamos, antes que eu

disparel

ARMNDO (axRXAx (BLMBNTL)

Falei que eu era mesmo uma besta e que o senhor era muito sabido!

SARGENTO (nmosmmo MAIS O RMIÓLTR)

E quem tinha razão? Eu, ou éle?

ARMAIDO (TREMENDO-3SE)
Mas, xiter claro que era o senhor! O mano é bista demais83 sargento!
Esse aí eu já conheço há múlto tempo! (40 JACINTC) Não é, mano?
JACINTO CONFIRMA COMA CABEÇA , MUITO BESGOSTBOSAMENITE, O SARIENTO RETIRA
0 REVÓLVUR DG NARIZ DE ARM;NDO, R ESTE RESPIRA ALÍVIADO Do MiDO que
PASSOU , 2

SARIENTO f

Anhl Assim é que se fala! Bu sabia que tinha razão! (AO JACINTO) E você
ai? O que diz disso tudo?

! M MÉSUINIS)

Seja feita a vossa vôntado, meu nobre sargentei

Não precisa de essa idiotice: 2

ARMANDO FICA EREGTO, NUM hORIZOCNTAL EM CONTINÉNCIA AO SARGENTO , ANTES

DE PEDIR PERMGSRKO P—nl'u'; SARIR, RSCARRA E COSPR AO MESMO TEMPO e SEM

SE MOVR DG UGAR, !

IRMANDO (GESTO HORIZONTAL)

E agora, meu nobre e respeitável sargento, (TUDO MUITO IRÓNICAMETE)

" peço permissão pera a minha retigada,

f GARGENTO (TAMBÉM NUM GESTO HORIZCNTAL)

Pedido de retiraia Impossível!

ARMINEO (AMa ay CGEKHNCZA)

Posso saber sorqãue?

SARGENTO (SÉ pa cosTis Para bi)

Não pod!

ARMANDO (GEMPRE EM CO NTÍNENCI A)
Posso então sab:r por quº não posse?

SARGENTO (PERDE A CALM E GR TA)

Nãoi!li EM SUA CADEIRA) Quando eu disse uma coisa, está dita

e não permito perguntas! Entenderan? '

JACINTO i

X% Nossal Come tá nervoso hoje! Tá ficando bêsta também, é?
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SARGENTO (IEVANTANDO-SE) 4

Eu começo a desconfiar que vocês estão querendo me fazer de palhaços..

Será verdade?

ARMNDO -

Mas você faz a maior confusão por uma bobagem, hein? Puxal

SARGENTO

Ah, quer áizer que mx eu é que sou o teimoso aqui, não é? Quem é

que fica chamando os olitros de bêsta? não é Sle não?

Sa ARMARDO | ! -

Eu sei que é àle que está lhe chamando de hêsta...mas, às vezes é

preciso que se fale a verdade, não é, sargento?

XXEX (COM ESSA JACINTO COMEÇA !SAIR DE

POIS SABE QUE QUbFDO O DARGuNTO DEQGNFIÉB.DA COISA TFICARÍ MUYTO WAIw

FURIOSO)

SARGENTO (DISPIERCEBIDO).

R mesmo! As vezes a ºente tem que falar &,..0 que ?i Espers af que

vou lhe mostrar como que se trata os outros, seu bandião!

gracinTo corrE : é POA ARMENDO, O SARGENTO NXO 09 AICANÇA R

RETORNA RÃ SALA E SENTA-SÉ,) Más isso não tem mais jeito mesmo!

êsses dois "Pilantras" vara me Q atearem o tempo todo!

(SENTA O PUNHO NA MSA) Úrrii! Vão sáber o que é bom comigo agora!.

(o SarGENTo PEGA UM LIVROE EaE COMEÇA A OIRÁ-IO miam POR PÁGINA,

ENQUANTO ISSO JACINTO.HITRA MUITO SUTÍIIMENLE NA SALA, O bA. HÃO

o NOTA AINDA,)

JACINTO (ATRÁS. DO SARGENTO)

Sargento! Quero lhe falar uma coisa muito séria! Pode ser?

SARGENTO C ' |

É coisa séria, ou é outra molecagem? Se fôr maleriação, você

A

se arrepender4

1 JAGINTO

Pode ficar sem susto, que é coisa muito sérias! Posso entrar?

SARGENTO

Pode, desde que não seja safadngem!

JACINTO

Quer dizer que posso ir aí, não é?

SARGENTO (GRITANDG)

Fu ja disse que pode!

JACINTO) (APARECENDO)

Sargento, eu estive mexsaris me lembrando de uma coisa... sabe que

você é um cara muito sujo, e sem palavra? -e sabe também que o homem

sem palavra não é homem, e sim, é um molecão? (E SENTA-SE COMODAMENTE

COM SR NADA TiIVESSA DITO COM SEU SUPEXIAR)

SARGENTO (IR&NDO -SE) 2
A e * * t s à ;
z velo aqui simplesmente nara me chamar de pesta outra vêz?
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JACINTO fj?
Vai querer birncar maycomigo, ou vai me ouvir contar a histária?

SARUENTO (ACALMANDO-SR)

Esta'bem. Pode falar! Mas veja bem como diz as coisas!

' JTAGINTO

Você ainda.e<ta lembrodo daqiiela sia promessa?

i _" SARHENTO O 2
Que promessa? #m Não ma lembro de ter lhe feito nenhuma promessa!
Ora, essa é muito baazinhal Há, há,. .Não tinhas outra besteira
maior que essa para me dizer? (R. Mi EXU

JAR:-[NTC
E a minha promoção de cabo? JÉ se enqueceg? (0 SARGENTO DISPARA UMA
BOA GARGAIHADA)

;aewrw0mmW (ExAUSTO DE RIP)
Oh, Facinto...! Você uma hora destas vai me matar de tanto & ríri

JACINTO (SAINDO RÁPIDO)
Já nossuí uum Jumenuo que berrava igualzinho à essa ala risada(bfT)

S;.RC-ENTO (DEUEERCPBNDO)

Bom, isto não é novidade, porque eu tambem já possuí um bode que

quando eu chegava da rua elaª..CRACIOCINA) Como? O que foi que
você disse que era a minha risada?

JAGINTO (JÁ NA PORTA DE SAYDA)

Eu não disse nada! Agora com limerça que vou 2311 e volto já# (CORRE)
SARGENTO (FUSTOSOF, CONVIRSANO SÓZINHO)

Ser caboi.Fumi Ora ser cabol TÁ pensando X que ser cabo é como
ser besta, que todos podem ser! (VOLTA A SER o LIVRO, EMQUANTO 12
APARECE O MENINO CABLINHCS NA DELEGACIA, A PRINCÍDIO O SARGENTO

Não o VERTEXXX NOTA NO AMBIEN),

GARLTÍNHOS (ESCONDIDO)

El, Sargento! Adivinhe quem está aqui? (O SARGENTO PENSA INTERROGARENVO)

SARFENIO

Não me recordo da voz, É ou é moça?

CARLTÍINHOS

Moça, nada, sargento! Té pensando que eu sou o que?

SARGENTO

É,,. perd? e questão! Não congigo me lembrar.

(AINDA ES&OINO )

Pois fique o senhor sabendo que é muito felo não se recordar dos

amigosº (APAREuE) Mas, sargento! Em tinha vergonhai

|_ _SARGENTO (SURPRÉÃSO)

Carlilnhos! Você par aquii OLa, meu Deus! O que está fazedo nosta
cidade?(ABRAÇA-0) ,

CARLINHGB
detudandoº Panai disse que lá não dava pra mim aprender nada, por que
lá tinha amigos para me atrare lhar,

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. dosP27

SARGENTO

Ah! Entendo! Então eles lhe mandaram pra cá porque a cidade é estranha,

hein? Fizeram mito bem! Quem vive a brincar, não pode estudar com perfei.

- (ao,

CARLINHCS

Mas aposto que eles não pensaram que eu já tinha um amigo aqui,

2 SARGENTO

Não me diga! E êste seu amigo estuda também?

CARLINHOS

Estou falando do senhor, sargento! Ou você não é mais meu amigo?

SARGENTO

Ah, já ia me esquecendo. Claro que sou seu amigo! Mas não deixe sde estu-

-dar por minha causa. Quero lhe ver ainda sendo um médico, certo?

CARLINOS

Obrigado, mas prefiro ser um serg-nto. Não Axxaxxx gosto de sor médico,

SARGENTO (REPREENDENDO. O)

0 quêl? Não fale essa besteira, menino! Onde já se ouviu dizer que ser da

polícia é mel'or que ser médico!

CARLINHOS (CONTANDO_LHE UM FATO)

Soldado mata os outros quendo correm, o médico mata na cama., Isso é

covardia, Não gosto de médico.

SARGENTO

Como pode saber disso?

CARLINHOS (CONTA O CÃgo)

Um tempo vóvó estava na cama, AÍ chegou um médico, e mandou um caninvete

nela., Quando foi no dia seguinte ela amanheceu morta, Não go-to de médico

SARGENTO

Mas veja só que trapalhada! Como foi que você viu isso?

CARLINFOS

Pelo buraco da parede, Sou curioso,

SARGENTO
* :

lyá se vel Contudo é melhor que ser da polícia! Agora vá para a escola, e

não vá procurar encrencas por aí.

CARLINHOS

Que horas são, sargento?

SARGENTO (EXAMINA O RELOGIO)

Nova horas,

CARLINTOS (SAINDO)

Então já perdi a primeira aula., (SAI)
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SALA DE UM DORMITÓRIO, OS TRE" LADROES CONVERSAM SÓBRE SEUS FUTUROS

ASSALTOS, NO LOCAL BXISTEMX APENAS UMA CAMA, ONDE JORGE E JUCA JÁ SE

REPARAM PARA NELA SE DEITAREM, OSVALDD ACHA. "E SENTADO NUMA RÚSTICA CADEI

RA TAMBÉM EXISTENTE NG PALCO,

Ca Ee us OSVALDO (MKO NO QUEIA, TRISTE)

Bem...pedesenoa que aqui se tenha melhor sorte...pelos menos estamos

litres daquela polícia. Estou com uma fome de rachar
2 e P + + a +

Será que nao consiguiriamos "Passar a mão "ao menos num sanduiche?

JORGE ( TIRANDO A MEIA DOS PÉS)

Fumi A estas horas não existe nem cemitério aberto! Prefiro dormir c m forme

JUCA (DETTADO)

Caramba! E por falar em fome, sabe que estou sentindo um cheiro danado

de bacalhau?

JORGE (EXIBINDO-LHE AS SUAS MEIAS)

Não é bacalhau. São minhas meias., Imagine você que já tem quinze dias

que não lavo elas(RhI SADICAMEN E) hi, hi,...Pelo amor de Deus, não me

vá fazer "sanduiche" de minhas meias.,

.* JUCA

Engraçadinhol Trate de lavar suas patas, do contrário não aceitarei você

dormir comigo! Seu imundo!

JORGE

Ah! meu filho! Isso agora é impossível! O domo do hotel sabe que # só

tem uma pessoa aqui, e esta é você. E quando ©le me ver andando por aí?

OSVALDO

Como é que pode, um sujeito ate' bem parecido como voce, passar tanto

tempo sem lavar as meias? Quanta falta dê dignidade!

JORGE (CNICO)

Sou um homem muito ocupado, e não me sobra tempo para tais futilidades...

OSVALDO

Ocupado! Fum! O que fez você neste período todo? Nada! aposto. Não é?

A JORGE

"Pois sim! Você é que sabe disso! Estou fazendo um "planejamento" que se

tudo der certo, ficaremos milionários da noite para o dia.

OSVALDO

Talvez seja mesmo., Hoje an dia o "Planejamento" tem enricado muita gente.,

JUCA

Fum! No mínimo é um roubo de gatos que você esteja pàanejando., Da outra
a gu Bar é ne402& W

vez voce planejou, e desta vez, o que será?

JORGE

Ninguém pode saber ainda. Um bom Plano só pode ser revelado, quando

executado (PIGARREIA) Vocês não acham?

OSVALDO

Humi!! O negócio parece sério mesmo! (MÃO NO PEITO, IMODESTO) Será que o

chefinho do bando aqui não vai saber?

JORGE

Não., E tem mais: de-ta vez vou ficar no segundo lugar da Quadrilha,
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JUCA

Pois eu acho que vou ficar é no lugar de chefe desta vez!

OSVALDO 4

Já começam a conversar bobagens! Acho bom Éê3começer a dormir...!

JORGE (EMBRULHANDO-SE)

Eu já estou dormindo há muito tempo! E você, seu Juca, véja se não me

incomoda com essa sua ossada!

JUCA

Ora, essa é muito boa! Você é muito mais ossudo do que eu! E você,

Osvaldo, porque não vem logo dormir?

OSVALDO (DEBRUÇANDO-SE NA CADEIRA)

Tão sei dormir de "dois"... vou me arranjar por aqui mesmo.

JUCA

Mas aqui você não vai dormir "de dois"!

OSVALDO

E como vou dormir então?

JUCA

“iªe "treis", ora! 50, você e o Jorgá! Hi, hi...

OSVALDO

Ora, vá encher outro! (JORGE SENTA-SE NA CAMA E FAZ GESTOS DE QUEM ESTR

. REZFANDO)

JUCA

- Que diabo é que você e-tá fazendo, Jorge?

JORGE

Não mencione o nome do diabo agora, que estou rezando! Co's diabo, senhor!

JUCA

Pois sabe o que penso que você esteja fazendo?

JORGE

Não. O que é?

JUCA

Você tá ficando é bêsta...i

JORGE (IRANDO-=SE)

Olhaaqui, seu engraçadinho: quem está ficando besta é a sua...Ih!!!

você já me atrapalhou a reza! (T NTA LEMBRAR-=SE ONDE DEIXOU A ORACÃO)

Deive-me ver...ah...assim como nós perdoaamos aos nossos deverores...

(AO JUCA) não me atrapalhe mais(CONTINUA)...e não me deixeis cair em

tentação...

JUCA

Tentação, não! 1 T E N T A C A O...!

JORGE

A reza é minha, e eu faço dela o que bem me convir!

JUCA

EKXXIS Erradoi Reza ninguém muda! Seu profanão!
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JORGE

Pois eu e não é um "beira d'água" como você, que eu vá

aceitar que me ensine a rezar! Agora cale-.sei (VOLTA A REZAR EM SILÉNCIO)

JUCA (SEGUNDO»DEPOIS )

Ne-tas suas "rezas", o que você pede a Deus?

JORGE (IRADO)

Peço para file acabar com sua besteira!

JUCA

Pois bem! Aposto que você pede é para que file lhe mostre onde tem um

galinheiro. Você adora galinheiros!...,Há, há...

(AQUI JORGE SENTE QUE UMA COISA PASSA M SUAS COSTAS. PARA

AVERIGUAR , CORRE A MÃO DE LEVE NO LENÇOL, NUMA FRAÇÃO DE SEGUNDOS SALTA

PRECIPITADAMENTE DA CAMA,; HORRORIZADO, FAZENDO COM QUE JUCA FAÇA CENA

IGUAL ,)

JORGE (ENQUANDO SALTA DE MÉDO)

A1, meu São Bento! Valei-me, ou o Brasil perderá mais um ladrão!

OSVALDO (CORRENDO ASSUSTADO)

% que foi, rapaz? Tá ficando doido?

[(pãâ JORGE (ABAFADO)
Peguei numaaí do tamanho do mundo! Oh, meu Deus! Que hora para aparecer
isso! Logo eu, que me "Coise&" todo quando vejo uma cobrali Pelo amor
de Deus, Osvaldim, tire êsse bicho daífi

OSVALDO
Deira de ser medroso, rapaz! Anda, Jucal Vamos ver se a gente pega

essa cobra!
JUCA

0 quel? Pegar cobra, Eu? ah, ah,... Essa, não, meu champ! Tàã pensando
que eu sou algum cangaceiro? Pode tirar o cabelo da venta, porque dessa
eu estou fora! Aliás, devo dizer que neste ponto sou igual a Jorge:

_[(VOZ AFEMINADA) "Me coiso todo quando vejo uma cobra"...

OSVALDO

Pois eu vou matar a cobra, Mas a cama vai ficar só pra mim, combinado?

JORGE

Por mim, ela já é sua!

JUCA

E por mim também! Eu é que não vou dormir onde existe cobral

OSVALDO

Bom, sendo assim não preciso mais matar a cobra: durmo assim mesmo. Adoro

cobras, (CAI NA CAMA, 08 DOIS ENCOSTAM..SE NA PAREDE E DORMEM. OSVALDO VERI

=-FICA QUE DORMEM E RETIRA UMA CORDA QUE TEM POR ENTRE OS FORROS DA CAMA,

ASSIM VOLTA A DORMIR SOSSEGARAMEN E, TERMINA A CENA,
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18, ATO.

DeleGÁCIA, 0 SARCENTO CONVERSA COM JACINTO, ARMANDO NXO ESTÁ PRESENTE,

SARGENTO (NUM FINAL DE CONVERSA)

.. .AÍ então foi o tempo em que me promoveram a cabo., Fiquei morto de

satisfação.

JACINTO

0 senhor atirava bem naquele tempo?

SARGENTO

Chi!!! nem queira saber! Um dia eu fui sozinho fazer uma prisão, e lá

obriguei vinte valontões a me tomarem hênçãos! (PAUSA) de joelhos...!

JACINTO (INCRÉDULO)

Mas vinte, sargento? O senhor não está exaperando um pouco?

SARGENTO (HESITANDO)

Bem... não digo vinte assim no "duro" mas acho que eram mais de quinze!

JACINTO (AINDA INCRÉDULO)

Quinse é muito, sargento., O sen' or tem certeza disso?

SARGENTO (NOS ÚLTIMOS CONSERTOS)

não tenho certeza, porque estava mito escuro e não pude ver tudo

direito! (ENCARA.O SÉRIAMENTE) Está querendo duvidar de mim?

FTACINTO

Não senhor! Ora, quem sou eu para duvidar do sargento? É apenas umas

pergunatinhas (RI

SARGENTO

Bem, pois se é para ficar fazendo "pergunkinhas", ei não vou mais contar

a bistória!

JACINTO (AR PARTE)

Faz bem.

SARGENTO

COMO?!

JACINTO

piada não, sargento, (O SARGENTO FECHA A CARA, ARMANDO ENTRA APAVORADO )

ARMANDO

Sargento! Adivinhe quem eu ví agorinha mesmo lá na praça!

SARGENTO

Não sou adiwinhão, Se eu fôsse, pá teria jogado na loteria, entendeu?

(ARMANDO PERDE TODA A ALEGRIA COM A RESPOSTA sÃCAa DO SARGENTO)

JACINTO

Arre, égua! Essa resposta foi de assanhar até os cabelos do ouvido! Faz

mal não. Isso é pra você largar de ser be-ta! (0 SARGENTO RI) Mas quem

você viu lá na praça?

é ARMANDO (SEM GRAÇA)

Aqueles caras do roubo das galinhas, (PUXA UMA CERTEIRA DE CIGARROS)

Veja o que eles. me deram.

FACLINFTO

Qx#XxXNHNEX Oba! Dê-me um (TIRA 0 CIGARRO) Você amanheceu com sorte, hein?
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SARGENTO

Eu também quero fumar.,

ARMANDO "

Mas desses aqui você não fumará, Você está muito malcriado hoje!

SARGENTO

Pode deixar! Essa você vai me pagar com juros! Mas se você soubesse de

uma coisa, já me daria um cigarro dêstes! 2

ARMANDO (QUERENDO REVIDAR A RESPOSTA)

Não sei mesmo... Não adivinhão., Se fosse adivinhão...

SARGENTO (GRITANDO)

Olha a malcriação comigo, que sou seu superior!

ARMANDO

Espere aí: eu disse alguma coisa, por acaso?

SARGENTO

Não disse, mas pensou em dizer: e isso é a mesma coisa!

,ARMANDO

Engraçada. ..Agora já %roibído pensar...

SARCENTO

455 é proibido pensar, quando se pensa mal dos superiomes! Aliás, nem só

é proibido, como também é um grande pecadoi (JACINTO, QUE PERMANECEU

CALADO ALGUNS SEGUNDOS, ENTRA NA CONVERSA)

JACINTO (SURPRÃSO)

0 senhor falou: Grande pecado?

SARCENTO

Gravíssimo pecado!

ARMANDO

Porque é tão grave assim?

SARCENTO

Porque recebefá o pior dos castigos! Todo aquele que nensa mal de seu

superior, fica mudo para a eternidade! (JACINTO PULA E AGARRA-SE COM U

SARGENTO , NUMA DRAMATICIDADE COÓMICAMENTE EXACERADA)

4 JACINTO

Meu amabilíssimo sargento! Pelo amor de S., Pafuncioli Pelo amor de Santo

Zustáquio! Pelo amor de S. K Saraiva! Pelo amor de Santo Evilásio, que é

o padroeiro desta pcata cidade! Pelo amor de S. Lázaro, protetor dos

cachorros, perdôOe-me! Perdoe me, meu venerado sargento! (E CHORA).

SARGENTO (DISSIMULANDO)

Mas perdoar te porque, santo homem? Não vejo razões para perdões!

JACINTO(AINDA EM LAGRIMAS)

0 senhor é porque não sabe, sargento, mas eu pensava um bocado de coisas

terríveis para fazer com o senhor! Mas o senhor me perdoa, não é?

SARGENTO (ABRAÇA-2O0, O MAIS PATERNALMENTE POSSIVEL)

Ora, meu filho, ..! Não foi nada! Acalme-se! Estás perdoado. Pode pensar

no que bem quizeres!

JACINTO (ALIVIADO)

Puxa, sargento! Muito obrigado, ..!
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APESAR DE MANTER. SE CALADO, ARMANDO NÃO ESCONDIA A SURPRESA DE VER SEU

IRMKO EMOCIONANDO O SARGENTO)

ARMANDO (AO SARGENTO, HUMILDE)

Também posso pensar mal do senror, meu bom sargento?

SARGENTO BRAVO)

Não senhor! Você é mga! Você é rude! Pensa que já me esqueci? Você não

me deu o cigarro que lhe pedií! Isso é gravei

ARMANDO (TRISTE)

Está bem, está bem. Sei que sou um coitado mesmo. Sou um "Jãao ninguém!",

(ENTREGA-LHE O MAÇO DE CIGARROS) Tome, nãáªaágno nem de fumar!

(ENQUANDO ELES CONVERSAM JACINTO CORRE SUTILMENTE ATÉ A CADEIRA DO

SARGENTO, E COLOCA ALGO NEIA , O SARGENTO, COM O GESTO HUMILDE DE ARMANDO

ABRANDA O CORAÇÃO PARA COM RIE AFINAL)

SARCENTO (RECEBENDO OS CIGARROS)

Está bem, você venceu, Pode pensaf também.

ARMANDO (ALEGRE)

Ah...! Que alívio! (PUXA OUTRA CARTEIRA DE CIGARROS DO BOLSO) Tome ExkÁá

esta aqui, sargento., Esse ciggarro é melhor que êsse af, (O SARGENTO

&“QªTROCA 083 CIGARROS COM SATISFAÇÃO)

SARGENTO

Puxa! É muita O SARGENTO LOGO ACENDE UM DOS CIGARROS,DENTRO

DESTE CONTEM GRANDE QUANTIDADE DE POLVORA, FAZENDO COM QUE O SARGENTO

QUEIME-ME TODO, TENTA FURIOSAMENTE AGARRAR XXKK ARMANDO, PARA ISSO FECHA

A UNICA PORTA DA DELEGACIA,

ARMANDO

Sabe que vou pedir minha transferência desta cidade?

SARGENTO(PARANDO A PERSEGUIÇÃO)

Porque?

ARMANDO

Por sua causa. Nãnggntinuar trabalhando com um homem como você! Você

é um sujeito sem palavra! Que vergonha! Um sargento da paplícia sem

palavra! Parece até que estou o comentário dêste fato!

SARGENTO

Eu? Sem palavra? Que é que você quer dizer com isso?

ARMANDO

Ah...! Não se lembra mais, hein? Você disse que eu podia pensar mal de

você as vezes que quizesse, É agora quer brigar comigo! (ZNXUGA UMA

FINGIDA LÁGRIMA) Adeus, sargento Lúcio! O senhor é indigno de trabalhar

comigo. Pode procurar outro para trabalhar com o mano. (JACINTO CORRE E

ABRAÇA..LHE)

JACINTO

E quem disse que vou ficar sem meu querido mamo? Adeus, sargento Lúcio,

Procure outros que não lhe dêem trabalho...!

SARGENTO (AFLITO)

Ora, deixem de bobagens! Eu estava apenas brincando com vocês! Então?

Não vão mais embora, não é?
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JACINTO

Enk£sx Então, prometa-nos, nunca mais se zangar conosco!

SARGENTO (CONTRITO)

Prometo nunca mais me zangar com meus dois fiéis soldados! (MARCHA PARA

SUA CADEBIRA)

JACINTO (COMOVIDO)

Sargento! Um momento! (O SARGENTO NÃO LHE DA ATENÇÃO) MAS Sargento!

SARGENTO (ABAIXANDO..SE NA CADEIRA)

Estão proibidos de me pedirem desculpas! Agora tudo vai ser na bas...

Áil11(CORRE PARA AGARRÁ LOS) Qual foi o bandido que pôs taxinhas em

minha cadeira? '

JACINTO GPARANDO)

Parel Deixe lhe explicar uma coisa! Porque está correndo atrás de nós?

SARGENTO (SIMULANDO CALMA)

Nada não, Queria que vocês tirassem estas taxrinhas. (QUANDO ELES TIRAM

AS TAXINHAS DO SARGENTO ENTRA CARLINHOS),

CARLINHOS (APAVORADO)

Sargento! Vamos depressa lá na praça! Aqueles ladrões vão roubar uma casa

a(noje! Eu ouvi tudol

SARGENTO

Que ladrões, Carlinhos?

CARLINHOS

Aqueles que carregaram nos<as galinhas, o senhor não se lembra?

SARGENTO

Mas Carlinhos...! Aqueles rapazes não eram ladrães de verdade! Você ywÃx

sabe disso?

CARLINHOS

Eles eram de verdade, sim, sargento! Fui eu que inventei aquilo tudo!

SARGENTO

0 que?1 Mas quer dizer então que aqueles...? Mas êsse menino me arranja

cada uma! (SAINMO) Vames, turmai Q SAEM CORRENDO)

*“1Q,PALCO FICA VAZIO POR ALGUNS SEGUNDOS , ENQUANDO ELES PRENDEM OS

MOMENTOS DEPOIS APARECEM TODOS, UADA POLICIAL SEGURA UM LADRÃO. JORGE

TRAS UM ENORME SACO RS COSTAS: É O

SARGENTO(LOGO DE ENTRADA)

Hum, hum! Roubando outra vez, hein? Pois agora vocês vão saber o que é

bom, cambada de pernilongos! (EXAMINA 0 SACO) Vamos ver o que vocês rouba-

-ram! Pelo jeito foi roubo de Whisky! Ai, mas se vocês tiverem feito isso,

vão se arrepender! (AO JACINTO) Abra êste saco, Jacinto! (JACINTO OBEDECE

ASSIM ABRE O SACO, E DEPOIS DE UMA RAPIDA OLHADA VERIFICA-SE QUE O ROUBO

NÃO PASSA DE GARRAFAS VAZIAS.)

ARMANDO

ATé no roubo tem-se gõstol Garrafas! RBarrafas e mais garrafas!

SARGENTO (A ELES)

Voces não encontraram outra coisa para roubar?
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OSVALDO (APONTA PARA JORGE)
Idéia do nosso amigo aí,.,,(0 SARGENTO PENSA UM POUCO)

JACINTO

E agora, sargento? O que vamos fazer com eles?

SARGENTO (TRISTE)

zada Nada...! Não vamos fazer nada!

JORGE (OPONDO -SE)
Ah!!! Essa não! Somos ladrões, e temos o direito de ser presos! Não é Juca?

JUCA

É isso mmm mesmo! temos de ir para a cadeia! (PATRIÓTICO)

"A lei não deve ser como um espantalho que assuste aves de rARxÍixNA fapinis

que o hábito, percebendo-o inofensivo, o transforme em pouso delas, não

em terror", Chákspeáre. Certo, Osvaldo?

OSVALDO

Certíssimo! (MXO NA BÓCA) An...art., não sei quanto...parág. ... também

não sei, do Código que já não me lembro! Bem, não importam as leis, o

importante é que somos ladrões e é um dever nosso estarmos na cadeia!

JUCA (PUNHOS NA MESA DA DELEGACIA)

bem, Osvaldo! E se o sargento não quizer prender a gente, nós vamos

denunciá-lo por crime de infração das leis. Afinal esta espelunca é um

presídio, ou é uma igreja? Fum!

SARCENTO

Está bem... Vocês venceram. Mas não se esqueçam: é só por hoje, hein?

JORGE

Vamos pensar! Vamos pensar! É tudo muito condisionali

SARGENTO

Condicional? Como assim?

JORGE

Por exemplo: se amanhecer chovendo, não sairemos, De acordo?

SARGENTOJLA IRADO)

De acordo,

45 ARMANDO

se vocês levarem uma surra esta noite? Unhm?

JUCA

Surra de quem?
LRMANDO

KF nós, oral!
JUCA (COSPE RUSTICAMENTE)

Pois, sim! no we dia que levarmos uma surra de uns "maricas"' como vocês

eu deixo de usar calças!

SARGENTO

Olha o respeito! Agora vamos dormiri(0s SOLDADOS ACOMBANHAM O SARGENTO)

JORGE (PISCA O ôLHo AOS OUTROS)

Ná vamos demorar aqui, mais um pouquinho, sargento.

SARGENTO

Está bem, mas não demorem! (SAEM) (ASSIM FICAM POR VRRIOS

SEGUNDOS ATÉ UK JORGE TERMTINL A CONVERSA.
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JORGE (CONCLUINDO O COCHICHO)
- ..e quando estivermos todos fardados...ó (PASSA UMA MXO N OUTRA)
Fiu! Perna pra que te quero! ágora vamos dormir! ( SEEM E ENTRA JACINTO
QUE VAI FICAR "DE GUARDA" POR ALGUM TEMPO, A SEGUIR APARECE JUCA COM A
FARDA DE ARMANDO FAZENDO SE PASSAR POR ESTE EVIDENTEMENTE, AO CHEGAR

DÁ SINAL PARA"JACINTO ENTRE: ISTO SEMPRE DE CABEÇA BATXA;)

JAGINTO

Não estás com sono hoje, mano?

JUCA (CABISBAIXO)

Não,

JACINTO

Pois eu estou e muitb! Brril que frio! Bom serviço, mano!

JUCA

Obrigado, mano!?

JACINTO (SAINDO)

Você está com a voz esquesita...! (SAI) PASSAM SE OUTROS SEGUNDOS E

LOGO APARECE OSVALDO, QUE SE VESTE COM A FARDA DO SARGENTO E EM XX SEGUI-

=DA JORGE, COM A FARDA DE ARMANDO, TODOS CARREGAM SUAS ROUPAS DEBAIXO

*o BRAÇO,

OSVALDO

3

Tudo pronto?

JORGE
Tudo pronto! Vamos dar o fora daqui! ( CORREM) SEGUNDO DEPDIS APARECE
O SARGENTO SEMINU, POIS ACHA-=SE VESTIDO APENAS COM SEU LENÇOB, NOTA-=-SE
QUE ESTA RUBORIZADO,

SLRGENTO (GRITANDO)
Jacinto! Ó Jacinto!

JACINTO (DE DENTRO)
Quem está morrendo aí?

SARGENTO
DEIXA DE gracinhas, e vem cá com teu irmão!

ª! JACINTO(ÇAINDA DE DENTRO)

stá bem, não precisa se afobar! Armando! Armando!

ARMANDO

0 que é? Não se pode nem dormir aqui!

JACINTO

Pode sim, Mas o sargento quer conversar conôscol! Ora, ora, o sargento e-tá

com brincadeiras outra vez! Você levou nos-as fardas para aí, sargento?

(0 SARGENTO PERMANECE CALDO) POR FIM APARECEM TAMBEM COM LENÇÓIS)

SARGENTO (4 ELES)

Onde estão os ladrões?

ARMANDO

E onde estão nossas fardas? (0 SARGENTO ENCARA-O0S O MAIS IRADAMENTE)

JACINTO (GRACEJZANDO)

Ora, não fiquemos assim tão irados, e contemos algumas pialas.. O xxx

sargento já conhece muxxkx a do português? (0 SARGENTO APANHZA UM PEDAÇO

DE PAU E CORRE PARA PEGÍ-LOS. RHRRM C; S

 


